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Resumo 

As leveduras são microrganismos encontrados no Reino Fungi, as quais habitam todos tipos de ambientes e 

podem ser utilizadas em diferentes tipos de processos industriais. A levedura de Saccharomyces cerevisiae 

ao realizar o processo de fermentação, momento em que ocorre a liberação de energia sem a participação 

de oxigênio, produz álcool e gás carbônico no final do seu processo. Este tipo de produto liberado tem sido 

fonte de estudos na produção de combustíveis renováveis. O presente trabalho teve como objetivo despertar 

o interesse da pesquisa por investigação, dos estudantes de sétimos anos, da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Maria Medianeira, em Sapucaia do Sul através da atividade prática sobre o processo de 

fermentação utilizando as leveduras de Saccharomyces cerevisiae, com a produção de pão caseiro. A 

realização do projeto ocorreu em quatro momentos: assíncrono, de introdução a temática com 

encaminhamento do material teórico ao estudante; síncrono, no segundo momento o qual foi expositivo 

explicativo, com a participação dos alunos via Google Meet onde ocorreram alguns esclarecimentos sobre 

os processos fermentativos envolvendo a prática do pão; o terceiro momento ocorreu assíncrono com o 

preenchimento do questionário sobre a aula e a atividade prática. Pelos aspectos analisados, constatou-se 

que a prática da produção do pão neste trabalho, são significativas para construção do conhecimento do 

estudante sobre os produtos adquiridos através da fermentação como os biocombustíveis. Além disso a 

repetição dada pelos jogos dos diferentes tipos de energia renováveis, incorporaram o conhecimento da 

origem dos produtos dos processos de fermentação. Igualmente foi essencial na transformação de aluno 

passivo para um ativo, onde o estudante reflete sobre suas próprias vivências, encontrando formas de 

preservação e consumo consciente.  Portanto concluiu-se que os alunos, adquiriram conhecimento sobre a 

importância dos recursos renováveis e o do consumo consciente para um planeta sustentável.  

Palavras chaves: microrganismos, levedura, fermentação, energia. 

 

 

 

 

 

  



 
 
Abstract 

Yeasts are microorganisms found in the Kingdom Fungi, which inhabit all types of environments and can be 

used in different types of industrial processes. The yeast of Saccharomyces cerevisiae, when carry out the 

fermentation process, the time that the energy is released without the participation of oxygen, produces alcohol 

and carbon dioxide at the end of its process. This type of released product has been a source of studies in the 

production of renewable fuels. The present work aimed to arouse the research interest by investigation of 

seventh-year students at Maria Medianeira State Elementary School, in Sapucaia do Sul, through practical 

activity on the fermentation process using Saccharomyces cerevisiae yeasts, with the production of homemade 

bread. The project was carried out in four stages: asynchronous, the introduction of the theme, with the 

theoretical material being sent to the student; synchronous, in the second moment which was explanatory 

expository, with the participation of students via Google Meet  where there were some clarifications about the 

fermentation processes involving the practice of bread; the third moment was asynchronous with the filling out 

of the questionnaire about the class and practical activity. From the analyzed aspects, it was found that the 

practice of bread production in this work is significant for the construction of the student's knowledge about the 

products acquired through fermentation such as biofuels. In addition, the repetition given by the games of 

different types of renewable energy, incorporated the knowledge of the products originated by fermentation 

processes. It was also essential in the transformation of a passive student into an active one, where the student 

reflects on their own experiences, finding ways preservation and conscientious consumption. Therefore, it was 

concluded that the students acquired knowledge about the importance of renewable resources and conscious 

consumption for a sustainable planet. 

Keywords: microorganisms, yeast, fermentation, energy. 

 

 

 

 

 

  



 
 
Introdução   

Os parâmetros Curriculares Nacionais servem como base para o planejamento das Políticas Públicas 

relacionadas à Educação no Brasil.  Contudo, os parâmetros sustentam um grau de flexibilidade para o 

planejamento pedagógico de cada escola, tendo em vista as especificidades escolares. Além disso, o 

planejamento didático pedagógico de cada escola considera as normativas nacionais, estaduais e locais para 

propor conteúdos que impactem na vida dos escolares de acordo com as suas realidades sociais, econômicas 

e culturais.  Assim, é no ensino fundamental dois, do 6º ao 9º ano, que se insere a disciplina de ciências com 

a responsabilidade de evidenciar a temática das Tecnologias e torna-la aplicável no dia a dia dos estudantes 

Glória; prado, (1998). A partir dessa temática, a utilização de recursos renováveis e não renováveis pelos 

seres humanos é fundamental para conscientizar futuros cidadãos que a exploração dos recursos naturais 

deve ser de forma planejada, autossustentada incluindo os conceitos dos materiais com menores índices 

poluidores ao meio ambiente, como por exemplo, os biocombustíveis.  

Na escola, as atividades práticas como experimentos que envolvam fermentação requerem 

organização no planejamento do professor. Se bem planejadas e orientadas, as práticas podem proporcionar 

oportunidades para que os estudantes testem suas próprias hipóteses, planejem e executem suas ações de 

forma a produzir resultados de confiança. Deve-se considerar também que os resultados e olhares não serão 

iguais, e em uma atividade prática pode se obter resultados diferenciados, Borges (2002). Além disso, os 

questionamentos dos alunos fazem com que o professor procure novas alternativas de aprendizagem 

Mansbach, (2014). Deixando claro que o professor deve proporcionar incentivos a pesquisa, a fim de tornar 

o estudante motivado a explorar diferentes respostas, diferentemente das fórmulas prontas. 

A crescente preocupação com o meio ambiente, inclusive nas escolas, em razão das mudanças 

climáticas, sugere que sejam encontradas formas de sobrevivência sustentável para diminuir os danos ao 

meio ambiente. Para isso pesquisas com materiais renováveis são caminhos encontrados. Conforme Godoy 

(2020), o carvão mineral, o gás natural e o petróleo são recursos não renováveis extraídos da natureza e 

levam milhares de anos para sua produção. Quando utilizados pelos seres humanos, produzem danos 

significativos ao meio ambiente, ocasionando mudanças climáticas como o derretimento das geleiras, 

alteração no regime de chuvas e alterações severas da biodiversidade.  Vidal (2019), reforça que o mundo 

continua fortemente dependente dos combustíveis fósseis, apesar da crescente preocupação com os efeitos 

do uso desses combustíveis sobre o clima. 

Outro problema encontrado com o uso de recursos não renováveis segundo Machado et al., (2010), 

é o fato de que estes são recursos finitos, em escala de tempo humana, ou seja, uma vez consumido, não 

pode ser renovado, mesmo assim tem sido a fonte de recurso ainda mais utilizado na produção de petróleo, 

solventes, lubrificantes, as faltos, plásticos, entre outros. Vichi; Mansor, (2009), destaca que o carvão mineral 

(o primeiro combustível fóssil usado em larga escala e com destaque no cenário mundial), o gás natural (que 

tem crescimento pelo sucesso exploratório e aplicação de novas técnicas de avaliação) e o petróleo (suas 

reservas são suficientes para serem consumidas a médio prazo), ainda são os mais explorados pelas 

atividades humanas. 

Em contrapartida, a energia renovável ou recursos renováveis, são obtidos de diferentes formas, tais 

como usinas hidrelétricas, energias eólica, solar, geotérmica, das marés e de biomassa. Godoy, (2020), 

destaca que os recursos renováveis extraídos da natureza de forma sustentável, não causam grandes danos 



 
 
ao meio ambiente. Tais recursos sofrem renovação pelo curso normal da natureza ou pelas ações humanas. 

No entanto, se a exploração dos recursos renováveis não de forma planejada e sustentável podem se tornar 

escassos e interferir de forma danosa no ecossistema.  

Além disso Alencar; medeiros, [s. d.] destaca outras fontes de recursos naturais como o algodão, 

beterraba, frutas, mel de abelhas, sabugos e palha de milho, algodão, dendê, girassol, mamona, etc. 

Entretanto o autor reforça que estes materiais também possuem efeitos negativos quanto suas culturas, se 

forem realizadas de forma indevida. Neste contexto, fatores como a monocultura poderá ocasionar a queda 

da biodiversidade, a perda da fertilidade do solo, o intenso consumo de água e a utilização de agrotóxicos no 

controle de pragas. Alencar; Medeiros, [s. d.] considera que, as quantidades de CO2, durante a produção de 

biocombustíveis são menores quando comparado ao uso dos combustíveis fósseis, e a cana de açúcar e os 

microrganismos são considerados formas de obtenção de energia limpa.  

 Fávaro (2012) descreve que os biocombustíveis, extraídos de bactérias e os fungos, são importantes 

para a produção de uma grande parte de bioprodutos. Na seleção dos seres microbianos para utilização de 

biocombustíveis, é relevante que haja disponibilidade  sobre sua biodiversidade, bem como sua fisiologia, 

bioquímica, genética e biologia molecular, pois segundo Fávaro, (2012), sua produção pode ser longa e 

custosa. Além dos combustíveis como etanol e biodiesel, Abreu, J. A. S.; Rovida, A. F. S.; Pamphile, (2015),  

relatam que os fungos são organismos que durante o processo de fermentação, contribuem na indústria 

farmacêutica e na produção de alimentos. 

Os fungos são seres vivos com grande capacidade de modificação e ocupação em diferentes 

ambientes e possuem dois tipos de respiração: aeróbica e anaeróbica. Na respiração aeróbica, realizam a 

respiração e na ausência de oxigênio realizam a fermentação.  Portanto no processo anaeróbico, o fungo 

realiza a fermentação alcóolica, degradando o açúcar em álcool e CO2, Lopes, (2004). O processo de 

fermentação das leveduras de Saccharomyces cerevisiae é utilizada nas indústrias para a fabricação de pães 

e bebidas. No processamento de pães o CO2 presente na massa aumenta seu volume deixando macio e fofo. 

Venquiaruto (2011) ressalta a importância dos processos de fermentação utilizando o fungo de 

Saccharomyces, visto que seu processo é instantâneo, mas lembra que deve tomar alguns cuidados na 

preparação da massa do pão, como a temperatura. Em dias frios, a massa preparada com a levedura leva 

um tempo muito maior para que aumente seu volume, que o ideal para que ocorra a conversão da glicose em 

dióxido de carbono seja a uma faixa de temperatura em 20 a 38ºC. Além do dióxido de carbono produz-se o 

álcool etílico, utilizado como biocombustíveis.  

   

Objetivo 

O objetivo desse trabalho foi despertar nos estudantes da Escola Estadual de Ensino Fundamental a 

necessidade de uma vida sustentável, utilizando os processos fermentativos dos fungos de Saccharomyces 

cerevisiae, como base na produção de pão, bem como envolvimento do estudante no processo de pesquisa. 

Para tanto eles participaram da aula expositiva e explicativa, online e posteriormente responderam a um 

relatório onde concluíram que devemos aplicar o consumo consciente e que tenhamos outras formas de 

recursos renováveis (biocombustíveis), para diminuirmos os impactos ambientais.  



 
 
Metodologia  

O presente estudo teve delineamento qualitativo, desenvolvido por pesquisa narrativa. A pesquisa foi 

realizada com um público de 6 alunos. O processo metodológico foi composto por 4 momentos como segue: 

introdutório, expositivo, prático e avaliativo.  

Momento introdutório: a primeira etapa do projeto consistiu na orientação dos estudantes e seus responsáveis 

sobre as atividades previstas no projeto, explicadas de forma clara e detalhada. Foram apresentados os 

termos de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e termo de assentimento livre e esclarecido (TALE), que 

assinados pelo responsável e pelo estudante, respectivamente, e enviados ao pesquisador responsável pelo 

projeto. Previamente a aula via Google meet®, foi enviada para os estudantes, um documento em PDF de 

uma aula elaborada em PowerPoint® sobre a temática dos biocombustíveis renováveis obtidos pelos 

processos fermentativos realizados pelos fungos, utilizando a plataforma Classroom®. Para que os alunos 

tivessem conhecimento prévio do tema a ser abordado no trabalho.   

Momento expositivo: durante a aula síncrona foi apresentado o material confeccionado no PowerPoint® (já 

citado no momento introdutório), onde foram feitos alguns questionamentos chave a respeito da aula. De onde 

vem a energia que nos move? A mesma energia que nos move é a mesma que move os automóveis ou que 

liga o computador? E para fazer o pão por que a massa do pão cresce? Será que precisa de energia para o 

pão crescer? Durante apresentação do PowerPoint® também foi detalhado outro tipo de biomassa para 

extração do etanol e do biodiesel; a importância da utilização destes no processo de preservação do meio 

ambiente; as vantagens e desvantagens da utilização dos biocombustíveis e dos combustíveis fósseis, como 

a poluição, o custo na produção, os recursos hídricos na produção da biomassa e a homogeneidade nas 

lavouras. Após a apresentação do PowerPoint®, foi realizada uma atividade chamada: Fato ou Fake utilizando 

o Jamboard®. A professora com algumas perguntas relacionados ao material teórico, indagava os alunos, 

onde interagiam positivamente.  

Momento prático: Para a atividade foram utilizados dois recipientes pequenos transparentes, adicionado uma 

colherinha de fermento biológico seco (Saccharomyces cerevisiae) nos dois recipientes com água e somente 

em um deles colocado o açúcar. Foi enfatizado a importância do açúcar, o qual durante os primeiros instantes 

da fermentação, serviu de alimento para as leveduras. Após algum tempo o recipiente com açúcar aumentou 

seu volume, e ambos foram adicionados ao demais ingredientes como farinha de trigo, óleo e um pouco de 

açúcar para que pudéssemos produzir o pão, o qual depois de misturados os ingredientes e sovado, também 

aumento seu volume.  

Momento avaliativo: foi enviado aos alunos um link para acesso a um jogo de perguntas e respostas, utilizando 

o WORDWALL®, bem como um questionário produzido no Google formulário com perguntas sobre atividade 

prática e o conteúdo discutido sobre recursos renováveis. 

Os dados foram interpretados e analisados qualitativamente a partir das respostas dos alunos no 

formulário-relatório por meio de análise narrativa.  

 

 

 



 
 
Resultados e discussão 

Para aplicação do projeto foi solicitado aos estudantes de duas turmas de sétimos anos, o TCLE e o 

TALE assinados pelos responsáveis e pelos próprios alunos. As duas turmas têm um total de 18 alunos, mas 

somente 6 entregaram os termos assinados. Logo, a aula foi apresentada no formato síncrono, com duração 

de 60 minutos onde foram utilizados momentos explicativos com a utilização do PowerPoint® com imagens e 

frases introdutórias sobre os processos fermentativos e atividade prática.  

   

Figura 2: Elaborada por Moura, Antonia F., Imagem do momento em que ocorre o processo de fermentação. 

 

Logo após a apresentação, foi mostrado o vídeo da produção do pão. E em seguida adicionamos em 

dois recipientes, duas colheres da levedura de Saccharomyces cerevisiae, e um deles com o açúcar. Com o 

momento do aumento do volume da substância formada, também foi comentado os outros produtos liberados 

como o CO2 e água, além do álcool. Foi lembrado aos estudantes, que outros produtos também são fabricados 

a partir do processo de fermentação como iogurtes, Yakult e queijos.  

 Ao final da aula, os estudantes consolidaram a importância do açúcar, pois serviu como fonte de 

alimento para as leveduras, fazendo-as multiplicarem-se, comparando-as com os seres humanos, que 

também necessitam de uma fonte de energia como os carboidratos para manutenção da vida. 

A atividade prática realizada com os estudantes, potencializou os conhecimentos sobre os processos 

de fermentação e a importância destes para obtenção de energia limpa, logo foram capazes de discutir, 

porque não se investe em outros fontes de energia renovável, já que pagamos um preço muito alto pela 

energia não renovável, a qual é limitada e com altos preços.  Quando questionados sobre a energia elétrica 

nas suas casas e os preços da gasolina, os estudantes concordam que é urgente a necessidade de 

encontrarmos formas de energia “diferente”, dessa forma o professor consegue integrar os conhecimentos 

prévios dos alunos aos estudados durante a aula, como cita Mansbach (2014).  

A outra proposta metodológica para a aula foi a utilização de perguntas, no formato de jogo, utilizando 

o Jamboard®, na brincadeira Fato ou Fake. As perguntas realizadas como segue abaixo, foram respondidas, 

mas que em alguns casos erradamente, e com a interação de todos.  

Perguntas que os alunos acertaram:  

Recipiente 1 com açúcar. 
Recipiente 2 sem açúcar. 



 
 

    

    

        

   

 

Perguntas que os alunos erraram: 

 

 

 

 

Para encerramento da aula foi explicado aos estudantes a possibilidade de ampliar os conceitos 

estudados, explorando o aplicativo de jogo online Wordwall®, as seguintes perguntas: 1ª) Porque a luz do Sol 

e o vento são consideradas fontes renováveis de energia? 2ª) São exemplos de fontes não renováveis de 

energia. 3ª Ele é conhecido como uma das primeiras fontes de energia utilizadas por nossos ancestrais. Estou 

falando de? 4ª) Sobre as fontes de energia renováveis e não renováveis assinale a alternativa correta. 5ª) 



 
 
Quais os microrganismos utilizados no processo de fermentação para a produção de biocombustíveis? 6ª) 

Que nome recebem as fontes de energia alternativas, por serem de caráter renovável e apresentar baixos 

índices de emissão de poluentes para a atmosfera? 7ª) A usina hidrelétrica transforma a força da água em?  

8ª) Durante o processo de fermentação, os fungos produzem energia, liberando quais produtos? 9ª) Qual a 

fonte de energia gerada pelo equipamento presente na imagem? 10ª) Cana de açúcar, grãos como milho e 

soja e os microrganismos são utilizados como fontes de energia... Foi realizada uma rodada durante a aula, 

e como o jogo propicia ao estudante uma tabela de classificação, todos mostraram interesse em jogar 

sozinhos para alcançar a maior índice de pontos durante o jogo. Não será somente a tabela de classificação, 

mas a construção do conhecimento se dará espontaneamente durante as repetições das rodadas. Mansbach, 

(2014) também prevê que os argumentos de qualidade, precisam ser aperfeiçoados gradativamente, o qual 

o jogo propiciou.  

Aos estudantes também foi solicitado um relatório-formulário, com perguntas sobre sustentabilidade 

e o uso de recursos renováveis como os processos fermentativos. 

Considera-se positivo os objetivos propostos quando, em uma das perguntas realizadas sobre o uso 

de outras fontes de combustíveis, além do petróleo, os estudantes descreveram a necessidade de 

encontrarmos formas de energia limpa e econômica, como mostram os relatos: “Pra não poluir o planeta”; 

“Porque uma hora o petróleo mai acabar e devemos ter outra fonte de energia”;  “Devemos usar outros 

combustíveis para nossa saúde, como vegetais etc”; “Diminuição da emissão de poluente, a redução dos 

custos com combustíveis a médio e longo prazo e etc...”  

Quanto aos gases liberados dos produtos fósseis, como mostra o gráfico abaixo, 75% dos estudantes 

concordaram que são os que mais emitem gases tóxicos no nosso planeta.  

 

Figura 2: Elaborada por Moura, Antonia F.,. Resposta dos alunos sobre os combustíveis fósseis os mais poluentes.  

 

Ainda assim, obtivemos uma discordância sobre os combustíveis fósseis serem os poluidores do meio 

ambiente, mas Borges (2002) explica que nem todos veem da mesma forma, não interpretam as mesmas 

coisas, nem sempre se aprende o que é pretendido. Cada aluno possui um universo de aprendizagens ímpar, 

que lhe é característico e por isso obtemos resultados diferentes do que esperávamos, mas que se deve 

analisar e considerar significativamente.   

Contudo, quando lhes foi perguntado sobre se deveríamos utilizar ou não, outras fontes de energia 

como a fermentação dos fungos, os alunos foram concordantes, na resposta, como mostra o gráfico abaixo: 



 
 

 

Figura 3: Elaborada por Moura, Antonia F,. Quanto ao uso de recursos renováveis para obtenção do ambiente 

sustentável. 

Pela observação dos aspectos analisados, constatou-se que as práticas pedagógicas envolvidas 

neste trabalho, são significativas para construção de um estudante consciente, ao ponto de buscar formas 

simples para diminuir os impactos ao meio ambiente, já que a própria investigação alertou-os da importância 

de diminuir o consumo dos diferentes tipos de energia, seja na questão alimentar, na questão de energia 

elétrica e a energia que move os automóveis. Igualmente foi essencial na transformação de aluno passivo 

para um ativo, com pensamento sustentável, onde o estudante reflete sobre suas próprias vivências, 

encontrando formas de preservação e consumo consciente, mesmo dentro da sua residência.  

Conclusões/ considerações finais 

O estudo do processo de fermentação é um pequeno passo para incentivar os estudantes a serem 

investigadores e encontrar diferentes tipos de energia limpa e com custos menores, que beneficiem não 

somente os seres humanos, mas todos os ecossistemas dos quais todos fazemos parte.  

Além da conscientização ambiental, os jogos por repetições que executamos, também foram 

importantes, pois, passavam de fase, assim que respondiam as perguntas, e mesmo assim, conseguiam 

retornar e jogar novamente até conquistar o pódio do primeiro lugar. Foi uma forma atrativa de motivar o aluno 

a fazer as leituras e interpretá-las, as quais são importantes no processo de aprendizagem e pesquisa.  

Após finalizações da pesquisa, o grupo refletiu sobre a necessidade de mudanças nas suas atitudes 

e a diminuição do consumo de produtos supérfluos. Que pequenas ações, dentro da sua residência, como 

desligar lâmpadas, fechar torneiras e separar o lixo, os tornam cidadãos conscientes que buscam diminuir os 

impactos negativos.  
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Anexo 1 – Apresentação dos resultados do jogo Wordwall®. 

 

 

  



 
 

Anexo 2 – Relatório sobre os diferentes tipos de enrgia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Anexo 3 – Carta de Anuência   

 

  



 
 

Anexo 4 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/2012 e Resolução 510/2016) 

Seu filho está sendo convidado para participar da pesquisa " De onde Vem a Energia? Um estudo 

sobre biocombustíveis renováveis", sob responsabilidade da professora/pesquisadora da UFRGS 

Cristiane Matté. Seu filho foi convidado para ser voluntário e sua participação não é obrigatória. A 

qualquer momento ele poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não 

trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador, ou com a Escola. Essa pesquisa tem por 

objetivo desenvolver o conhecimento sobre biocombustíveis, utilizando levedura de Saccharomyces 

cerevisiae, despertando o interesse da pesquisa por investigação de alunos de sétimos anos, da 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Maria Medianeira, em Sapucaia do Sul. A participação do 

seu filho nesta pesquisa consistirá em participar ativamente durante a aula síncrona com perguntas 

e respostas; ser um pesquisador autônomo realizando um jogo no aplicativo Wordwall; ser 

colaborador na construção de um meio ambiente sustentável. Os benefícios relacionados com a 

participação do seu filho nesta pesquisa são: aprendizado sobre a temática; interesse pela área 

tecnológica; capacidade de argumentação e memorização; interação entre colegas presentes na 

aula e professora; pensamento sustentável; criatividade para desenvolver novos projetos; os riscos 

para os alunos das turmas 71 e 72 são mínimos já que estes encontram-se em suas residências 

assistindo as aulas síncronas e assíncronas. Os riscos que poderão ocorrer para os alunos estão 

associados a privacidade, já que estão acompanhando as aulas online e seus dados podem cair 

em alguma rede de comunicação não confiável. Os riscos podem ser amenizados através de 

mensagens e vídeos que são produzidos pela escola para orientar os alunos e suas famílias quanto 

ao uso da imagem e senhas. Outro risco será os dados fornecidos como seus e-mails e ao 

preencher o formulário, mas que também estão protegidos sob o domínio do computador com senha 

do pesquisador, sendo que faremos o possível para minimizar possíveis desconfortos.  

Seu filho terá acesso aos resultados da pesquisa através de encontro virtual pela plataforma do 

google meet. Todas as informações obtidas a partir deste estudo ficarão guardadas em sigilo sob 

responsabilidade dos pesquisadores e poderão ser publicadas com finalidade científica sem 

divulgação dos nomes das pessoas ou escolas envolvidas. Seu filho receberá uma cópia deste 

termo onde consta o telefone e o e-mail do pesquisador principal, podendo tirar suas dúvidas sobre 

o projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento.  

O projeto foi avaliado pelo CEP-UFRGS, órgão colegiado, de caráter consultivo, deliberativo e 

educativo, cuja finalidade é avaliar – emitir parecer e acompanhar os projetos de pesquisa 

envolvendo seres humanos, em seus aspectos éticos e metodológicos, realizados no âmbito da 

instituição. CEP UFRGS: Av. Paulo Gama, 110, Sala 311, Prédio Anexo I da Reitoria - Campus 

Centro, Porto Alegre/RS - CEP: 90040-060. Fone: +55 51 3308 3738 E-mail: etica@propesq.ufrgs.br 

Horário de Funcionamento: de segunda a sexta, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00h. Durante 

a pandemia, este atendimento está sendo realizado somente através de e-mail. 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da participação do meu filho na 

pesquisa e concordo com sua participação. 

Local e data                          

Nome:                                ________________________________________________ 
                                                 Assinatura do Responsável pelo Sujeito da pesquisa 

Nome:          ________________________________________________  

          Assinatura do(a) Professor(a)/Pesquisador(a) responsável 

Cristiane Matté 

  



 
 

Anexo 5 – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido  

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TALE 

(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/2012/Resolução 510/2016) 

Você está sendo convidado a participar como voluntário do projeto de pesquisa “De onde Vem a 

Energia? Um estudo sobre biocombustíveis renováveis” sob responsabilidade da 

professora/pesquisadora da UFRGS Cristiane Matté. O estudo será realizado com as duas turmas de 

sétimos anos da Escola Estadual de Ensino Fundamental Maria Medianeira, utilizando o google sala de 

aula para a aula síncrona e assíncrona. Durante a aula síncrona será realizado alguns questionamentos 

a respeito da importância dos biocombustíveis para o meio ambiente, os processos fermentativos e a 

sua utilização pela indústria. Na aula assíncrona será oportunizado um vídeo explicativo da produção de 

um pão, onde será exemplificado os processos fermentativos utilizando a levedura de Saccharomyces 

cereviseae. Poderá haver risco associados a privacidade, já que estão acompanhando as aulas online 

e seus dados podem cair em alguma rede de comunicação não confiável. Os riscos podem ser 

amenizados através de mensagens e vídeos que são produzidos pela escola para orientar os alunos e 

suas famílias quanto ao uso da imagem e senhas. Outro risco será os dados fornecidos como seus e-

mails e ao preencher o formulário, mas que também estão protegidos sob o domínio do computador com 

senha do pesquisador. 

Você não precisa se identificar e está livre para participar ou não. Caso inicialmente você deseje 

participar, posteriormente você também está livre para, a qualquer momento, deixar de participar da 

pesquisa. O responsável por você também poderá retirar o consentimento ou interromper a sua 

participação a qualquer momento. 

Você não terá nenhum custo e poderá consultar a pesquisadora responsável sempre que quiser, por e-

mail ou pelo telefone da instituição, para esclarecimento de qualquer dúvida.  

Todas as informações por você fornecidas e os resultados obtidos serão mantidos em sigilo, e estes 

últimos só serão utilizados para divulgação em reuniões e revistas científicas, sem sua identificação. 

Você será informado de todos os resultados obtidos, independentemente do fato de estes poderem 

mudar seu consentimento em participar da pesquisa. Você não terá quaisquer benefícios ou direitos 

financeiros sobre os eventuais resultados decorrentes da pesquisa. Este estudo é importante porque 

seus resultados fornecerão os seguintes benefícios: aprendizado sobre a temática; interesse pela área 

tecnológica; capacidade de argumentação e memorização; interação entre colegas presentes na aula e 

professora; pensamento sustentável; criatividade para desenvolver novos projetos. 

O projeto foi avaliado pelo CEP-UFRGS, órgão colegiado, de caráter consultivo, deliberativo e educativo, 

cuja finalidade é avaliar – emitir parecer e acompanhar os projetos de pesquisa envolvendo seres 

humanos, em seus aspectos éticos e metodológicos, realizados no âmbito da instituição. 

CEP UFRGS: Av. Paulo Gama, 110, Sala 311, Prédio Anexo I da Reitoria - Campus Centro, Porto 

Alegre/RS - CEP: 90040-060. Fone: +55 51 3308 3738 E-mail: etica@propesq.ufrgs.br Horário de 

Funcionamento: de segunda a sexta, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00h. Durante a pandemia, 

este atendimento está sendo realizado somente através de e-mail. 

 Diante das explicações, se você concorda em participar deste projeto, forneça o seu nome e 

coloque sua assinatura a seguir. 

Nome:___________________________________________ 
Data: _____________________,______de________________de 2021 
   

                        Participante             Pesquisador(a) responsável 

                           Cristiane Matté 

OBS.: Termo apresenta duas vias, uma destinada ao participante e a outra ao pesquisador 



 
 

Nome Pesquisador(a): Cristiane Matté Cargo/Função: Professora 

Associada II 

Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Endereço: Rua Ramiro Barcelos, 2600- anexo Departamento de Bioquímica – Laboratório 

23                                       E-mail: matte@ufrgs.br 

Telefone: 51 33085548 

 

  



 
 

Anexo 6 – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido  

 

  



 
 

 

 

 



 
 

 



 
 

 


